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SELEÇÃO GENÉTICA DE Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose (Ipê-

Amarelo) PARA PORTA SEMENTES NO DISTRITO FEDERAL - DF 

 

RESUMO 

Na análise tecnológica de sementes, várias técnicas são usadas para avaliação da 

qualidade fisiológica das mesmas. Entre elas, destacam-se a condutividade elétrica e o 

pH de exsudado na determinação do vigor das sementes. As estimativas de parâmetros 

genéticos possibilitam entender melhor a estrutura genética da população proporcionando 

subsídios para prever os ganhos genéticos. Assim sendo, este trabalho teve como objetivo 

avaliar diferentes matrizes de Tabebuia serratifolia para determinação de porta sementes. 

Para isso, efetuou-se a seleção de 20 progênies, em 3 diferentes tempos de embebição (0 

minutos, 30 minutos e 60 minutos) para os testes de condutividade elétrica e pH de 

exsudado. Realizou-se a análise fatorial com 20 progênies, 3 tempos, 5 repetições em 

cada tempo. As análises foram significativas a nível de 1%, tendo os coeficientes de 

variação para variável peso de 12,69% e condutividade elétrica 14,30%. Os 

desdobramentos da análise para os 3 tempos foram significativos a nível de 1%, tendo a 

relação CVg/CVe de 1,21 a 3,75, mostrando que fazer um programa de melhoramento 

genético é viável para a espécie. Para análise de ganhos genéticos para a condutividade 

elétrica os ganhos genéticos foram de 48,71% a 51,01%, mostrando que foram excelentes 

ganhos genéticos para variável. A condutividade elétrica mostrou ser uma boa variável 

para ser usada em programas de melhoramento genético. As progênies 7 e 8 mostraram 

ser as mais indicadas para o programa de melhoramento. O teste de pH de exsudado da 

forma como foi executado não se mostrou adequado para as sementes de H. serratifolius. 

 

Palavras-chave: Condutividade elétrica; melhoramento genético; pH de exsudado. 
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GENETIC SELECTION OF Handroanthus serratifolius (Vahl) S. O. Grose (Ipê-

Amarelo) FOR SEEDBORKS IN THE FEDERAL DISTRICT - DF 

ABSTRACT 

 

In the technological analysis of seeds, several techniques are used to evaluate their 

physiological quality. Among them, the electrical conductivity and the pH of exudates 

stand out in the determination of seed vigor. The estimation of genetic parameters allows 

a better understanding of the genetic structure of the population, providing subsidies to 

predict genetic gains. Therefore, this work aimed to evaluate different Tabebuia 

serratifolia matrices to determine seed carriers. To this end, 20 progenies were selected 

for three different soaking times (0 minutes, 30 minutes and 60 minutes) for the electrical 

conductivity and pH of exudates tests. Factorial analysis was performed with 20 

progenies, 3 times, 5 repetitions at each time. The analyses were significant at the 1% 

level, with the coefficients of variation for the weight variable being 12.69% and electrical 

conductivity 14.30%. The unfolding of the analysis for the 3 times were significant at the 

1% level, with the CVg/CVe ratio ranging from 1.21 to 3.75, showing that doing a genetic 

improvement program is feasible for the species. For genetic gain analysis for electrical 

conductivity the genetic gains were 48.71% to 51.01%, showing that they were excellent 

genetic gains for variable. The electrical conductivity showed to be a good variable to be 

used in breeding programs. Progenies 7 and 8 showed to be the most indicated for 

breeding program. The pH test of exudate in the way it was performed was not adequate 

for H. serratifolius seeds. 

 

Keywords: Electrical conductivity; genetic improvement; pH of exudate. 
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file:///C:/Users/lucas/Desktop/DISSERTAÇÃO/DISSERTAÇÃO%20LUCAS%20CAIUS%20VERSÃO%20FINAL.docx%23_Toc113970149
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1. INTRODUÇÃO 

No período colonial o cerrado era totalmente deixado de lado por ser considerado 

uma terra ruim para o cultivo, servindo basicamente para extração de ouro e frutos. O 

Cerrado é o segundo maior bioma brasileiro, sendo o primeiro em área a Amazônia. Sendo 

considerado a última fronteira agrícola do mundo dentro do território nacional, hoje o 

cerrado mostra uma grande competitividade produtiva com outras terras dentro do 

território nacional (Borlaug, 2002). 

Aproximadamente dos dois milhões de km² originais do Cerrado, metade já foi 

modificada em pastagens, culturas anuais e outros tipos de uso (Klink; Machado, 2005). 

As pastagens com gramíneas de origem africana envolvem atualmente uma área de 

500.000 km²; monoculturas são cultivadas em outros 100.000km², principalmente a soja.  

 É necessário ações urgentes para resolver a questão do desenvolvimento aliado 

a destruição do meio ambiente, especialmente do recurso solo. O plantio de espécies 

arbóreas é com certeza uma solução para solucionar de desmatamento exacerbado. E uma 

espécie de uso múltiplo bastante interessante é a espécie Handroanthus serratifolius (Ipê-

amarelo), muito difundida em todo território nacional, ocorrendo na região Amazônica, 

Cerrado, Caatinga e no Pantanal Mato-grossense (Pott; Pott, 1994). Dentre os gêneros aos 

quais se destacam na família das Bignoniáceas, podem ser citados: Cybistax sp., Tabebuia 

sp. e Zeyheria sp. (Bittencourt Júnior, 2003). 

  Para viabilizar o processo de produção de mudas é essencial a obtenção de 

sementes de qualidade, aliada a técnicas de avaliação da qualidade fisiológica das mesmas 

que proporcionem resultados rápidos e confiáveis. Os testes de vigor se destacam por 

serem mais eficientes, visto que proporcionam índices mais significativos do potencial 

fisiológico (USA, 2002). 

A propagação do Ipê-amarelo é feita via sementes, apesar da grande quantidade 

das sementes, elas apresentam problemas em sua germinação e conservação, assim, torna-

se essencial um manejo silvicultural adequado das mudas no viveiro para que seja evitado 

perdas e promover uma alta qualidade das mudas (Goulart et al. 2017). 

Existem diversas técnicas de vigor, dentre elas destaca-se a condutividade elétrica 

mostrando-se eficaz na estimativa do vigor, já que fornece informações rápidas, 

objetividade e de baixo custo. Além de dispor base teórica consistente, sendo apto para 

identificar a deterioração das sementes no seu estado inicial (Hampton; Tekrony, 1995). 

O teste de condutividade elétrica consiste na identificação da modificação da 

resistência elétrica, ocasionada pela lixiviação de eletrólitos dos tecidos das sementes para 
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a água em que ficou imersa (Vieira; Krzyzanowski, 1999). A ampliação do desarranjo das 

membranas celulares pode constantemente ser estimada pela qualidade dos solutos 

lixiviados nas sementes embebidas em água destilada. Concentrações médias e baixas de 

lixiviados não envolvem alterações na integridade das membranas, mas altas 

concentrações destes e liberação de moléculas maiores podem indicar a ruptura das 

membranas. É difícil a identificação de possíveis diferenças de qualidade entre os lotes 

no início do processo de embebição das sementes. Entretanto, a quantidade de exsudados 

liberados pelas sementes vigorosas vai se estabilizando, devido a reorganização das 

membranas (Rosa et al., 2000). 

Açúcares, ácidos orgânicos e íons H+ proporcionam a acidificação do meio e a 

diminuição do pH do exsudado das sementes. As menos vigorosas apresentam maior 

lixiviação de exsudatos com maior poder tampão. Em compensação, as sementes menos 

deterioradas lixiviam menos, mostrando um menor poder tampão na água de embebição 

(Peske; Amaral, 1994).  

Inúmeras soluções indicadoras podem ser usadas para determinar o pH do meio 

de embebição; dentre elas, tem-se a solução de fenolftaleína. O teste de pH do exsudato 

com fenolftaleína foi utilizado para indicar a viabilidade de sementes de soja (Amaral: 

Peske, 1984). Os autores classificam como vigorosas as sementes que apresentarem meio 

de embebição de coloração rosa e o período de 30 minutos como mais eficaz para 

determinar o poder germinativo das sementes (Cabrera; Peske, 2002). 

 A herdabilidade é de suma importância que seja a mais real possível, devido à 

sua relevância na predição de ganhos genéticos de um caráter. Essa efetividade, por sua 

vez, necessita do controle experimental, do local e número de anos de experimentação, 

da característica avaliada, do método de estimação e da natureza da unidade de seleção 

(Ferrão et al., 2008). A alta qualidade das sementes é um fator de extrema importância 

para o rendimento das culturas (Cartão; Caixeta, 2019).  
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2. OBJETIVO 

2.1. Objetivo geral 

Este trabalho aborda o uso da análise qualitativa das sementes de diferentes 

matrizes de Tabebuia serratifolia (Ipê-amarelo), através dos testes de vigor de 

condutividade elétrica e de pH de exsudato (método colorimétrico). 

 

2.2. Objetivo específico 

• do teste Verificação da adequação de condutividade e de pH de exsudato para 

identificação do vigor das sementes de Ipê Amarelo; 

• Análise dos parâmetros genéticos, herdabilidade e relação CVe/CVg para 

determinação das melhores matrizes via semente. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1. Sementes do Cerrado 

 A maior diversidade de espécies de savana está contida no Cerrado brasileiro, 

sendo assim, o maior bioma com o conjunto de espécies e com seu número de 

representantes (Klink; Machado, 2005). As espécies produtoras de frutos são de suma 

importância para este bioma. Elas possuem vários usos; entretanto, se sabe pouco sobre 

elas. Além disso, pouco foi estudado (Mendonça et al., 2008). 

 O banco de sementes do solo é composto por um conjunto de sementes não 

germinadas ou que estão dormentes, sendo elas importantes para a regeneração dos 

ambientes presentes dentro dos biomas. Essas sementes estão presentes na superfície do 

solo ou enterradas até que haja condições de serem germinadas (Garwood, 1989). As 

sementes são uma parte fundamental para o processo de regeneração da comunidade de 

plantas, além de compor, no futuro, a vegetação em áreas perturbadas (Luzuriaga et al., 

2005). 

 As espécies do Cerrado possuem sementes que ficam maduras a partir do final 

da estação seca, entrando na estação chuvosa, no período de agosto e janeiro (Figura 1). 

O estudo de (Ribeiro et al. 2018) indicou que, para espécies arbóreas, o auge da 

frutificação é mais intenso no período chuvoso (setembro a janeiro); enquanto para as 

espécies arbustivas e herbáceas, o auge ocorreu na estação seca (abril a setembro). 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Quantidade de espécies arbóreas (247), arbustivas (37) e herbáceas (46) com frutos e 

sementes maduros ao longo do ano na região central do bioma Cerrado. Total de 330 espécies. 

Fonte: Ribeiro et al. (2018)  
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 O banco de germoplasma proporciona ao melhorista ferramentas necessárias 

para analisar a variabilidade genética das plantas, podendo assim escolher as melhores 

progênies e auxiliando na domesticação das espécies. A domesticação das espécies é algo 

necessário para o melhoramento genético para as plantas do Cerrado, devido algumas 

espécies possuirem  baixa produtividade de seus frutos e baixa disseminação das sementes 

para fins produtivos e de recuperação de áreas degradadas.  

 Para a preservação de espécies importantes ou de espécies presentes no bioma 

e que devem ser preservadas, os parâmetros genéticos podem ser úteis na observação de 

populações que possui diferente importância de variabilidade genética; sendo assim, 

diferentes estratégias para a sua conservação in situ ou ex situ deverão ser adotadas 

(Avise; Hamrick, 1996; Newton et al., 1999). Quando o interesse é a domesticação da 

espécie e o seu uso econômico, estes parâmetros podem ajudar na definição de projetos 

de coleta para a seleção de apenas parte da variabilidade que se tenha interesse (Borém, 

1998). 

 

3.2. Espécie estudada 

 O ipê-amarelo é encontrado em todas as regiões do Brasil e sempre chamou 

bastante atenção de todos que a veem. Em 1961, o então presidente Jânio Quadros 

declarou o ipê-amarelo, da espécie Handroanthus vellosoi, a Flor Nacional. Tornando-se 

assim um símbolo nacional. Atualmente é muito difícil de se encontrar árvores de ipê-

amarelo em meio a mata nativa. Sempre são grandes espetáculos quando ocorre. 

Destacando-se entre as demais em meio ao verde das outras árvores. (Prochnow, 2010.) 

 As variedades de espécies de pequeno e médio porte (8 a 10 metros) são ideais 

para o paisagismo e a arborização urbana. A coloração das flores produz um belíssimo 

efeito tanto na copa da árvore como no chão das ruas, formando um tapete de flores 

contrastantes com o cinza das cidades. Sendo uma espécie caducifólia, o período da 

queda das folhas coincide com a floração que se inicia no final do inverno. Quanto mais 

frio e seco for o inverno, maior será a intensidade da florada do ipê amarelo. As flores 

desta espécie atraem abelhas e pássaros, principalmente beija-flores que são importantes 

agentes polinizadores (Prochnow, 2010.) 

 O grande volume das atividades antrópicas tem acelerado a deterioração dos 

ecossistemas. Consequentemente, tem causado a perda da biodiversidade no planeta, 

levando não só a interrupção da integridade dos ciclos biológicos, como podendo causar 

riscos a sobrevivência do próprio ser humano (Batista, 2008). 
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 Em geral as espécies do Cerrado e Caatinga, como a Handroantus serratifolius, 

possuem adaptações morfológicas e/ou fisiológicas que podem ajudar na sobrevivência 

da espécie em condições de seca (Silva et al., 2019). A adaptação a falta de água ao longo 

de meses do ano é visível em sua forma, cor, metabolismo ciclos vitais e organização 

social de todos os organismos desse bioma (Maia, 2004). As plantas de locais onde o 

clima é árido e semiárido possuem diversas formas para a sobrevivência, adaptações em 

suas folhas, profundidade de suas raízes são mecanismos de defesa das plantas as quais 

ela utiliza para essas adaptações climáticas ocasionadas pelo déficit hídrico (Silva et al., 

2019). 

A propagação de H. serratifolius ocorre por meio de sementes, em que elas 

apresentam problemas de germinação e durabilidade (Oliveira, 2004). Sua germinação 

pode variar, podendo assim, deferir entre os lotes das sementes, de acordo de suas 

diferentes origens. A coleta e o sistema de processamento errado delas poderá resultar em 

perdas consideráveis na produção das mudas. (Maeda & Matthes, 1984; Figliolia et al., 

1988; Kageyama et al., 1992). A metodoligia de germinação das sementes pode ser 

influenciada baseado nas condições de formação das sementes, diferente do processo 

produtivo, que inclui clima, fitossanidade e aspectos fisiológicos determinantes para a 

qualidade do lote de sementes (Barbedo & Cicero, 2000). 

A propagação do Ipê-amarelo é feita via sementes, apesar da grande quantidade 

das sementes, elas apresentam problemas em sua germinação e conservação, assim, torna-

se essencial um manejo silvicultural adequado das mudas no viveiro para que seja evitado 

perdas e promover uma alta qualidade das mudas (Goulart et al. 2017). 

 

3.3. Melhoramento genético 

O melhoramento genético florestal pode ser considerado como uma ciência 

relativamente nova, necessitando assim o seu maior desenvolvimento, a partir de 1950, 

no Brasil 1967, com a lei de incentivos fiscais ao reflorestamento (Resende, 1999). O 

melhoramento vem contribuindo muito para a produção de silvícola. Fazendo assim, que 

o Brasil se encontre entre os 10 maiores países em florestas plantadas no mundo, e até 

2010 foi previsto um acrécimo de 41% no plantio anual nos plantios realizados entre 1995 

e 2000 (Bacha & Barros, 2004). 

Apesar disso, o melhoramento de essências florestais por meio de técnicas 

clássicas, ocorre dificuldade de controle nos processos de polinização e fecundação 

devido à complexidade na análise de seus descendentes, sobre tudo da necessidade de 
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uma grande área de plantio (Golle et al., 2009). Esses fatores podem inibir os programas 

de melhoramento com espécies perenes. Tendo como barreira o fato de ser necessário 

vários anos até que as plantas atinjam a maturidade reprodutiva e fenotípica, bem como 

a escassez de mapas genéticos que ajudem a identificar parentais bons para à hibridização 

(Tzfira et al., 1998). 

 No programa de melhoramento é necessário a instalação de testes de progênies 

e procedências. Estes têm sido empregados para a estimativa de parâmetros genéticos e 

seleção de indivíduos, em especial em espécies florestais. As espécies perenes, em 

especial as árvores, mostram possuir aspectos biológicos interessantes, como 

sobreposição de gerações, longo ciclo reprodutivo, reprodução sexuada e assexuada e 

expressão dos caracteres ao longo dos anos (Resende, 2002). 

O bom resultado de um programa de melhoramento de espécies perenes é 

dependente também do conhecimento do germoplasma disponível para a conquista do 

produto desejado, dentro de indivíduos e espécies (Abreu et al., 2009). A alta qualidade 

das sementes é um fator de extrema importância para que o rendimento das culturas 

(Cartão; Caixeta, 2019). 

As estimativas de parâmetros genéticos possibilitam entender a estrutura genética 

da população, as inferências da variabilidade genética existente na população 

proporcionam subsídios para prever os ganhos genéticos e o possível sucesso no 

programa de melhoramento (Ferrão et al., 2008). Essas estimativas também são relevantes 

no rearranjo dos métodos de melhoramento a serem usados, na identificação da natureza 

da ação dos genes envolvidos no controle dos caracteres quantitativos, na definição com 

efetividade de diferentes estratégias de melhoramento para alcance de ganhos genéticos 

com a manutenção da base genética adequada na população (Cruz; Carneiro, 2006). 

 A herdabilidade, é de suma importância que seja a mais real possível, devido à 

sua relevância na predição de ganhos genéticos de um caráter. Essa efetividade, por sua 

vez, necessita do controle experimental, do local e número de anos de experimentação, 

da característica avaliada, do método de estimação e da natureza da unidade de seleção 

(Ferrão et al., 2008).  

 

3.4. Teste de vigor das sementes 

3.4.1. Condutividade elétrica 

O controle de qualidade de sementes deve ser cada vez mais eficiente, visto que o 

mercado está cada vez mais exigente. As avaliações são ferramentas importantes para as 
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tomadas de decisões nas diversas etapas do processo de produção, armazenamento e 

comercialização. Dessa forma, o controle sobre a qualidade engloba, dentre outras 

atividades, a avaliação da germinação e do vigor das sementes (Fessel et al., 2010) 

 Testes de germinação é utilizado como padrão para validação do vigor das 

sementes em condições ideais. Entretanto, em alguns momentos podem ser demorados e 

onerosos (Cartão; Caixeta, 2019). 

 O teste de condutividade elétrica é um método rápido e um dos mais estudados 

relacionado nos estágios iniciais de deterioração das sementes (Delouche; Baskin, 1973). 

Os resultados são obtidos pela avaliação indireta do grau de estrutura das membranas 

celulares através da determinação de íons lixiviados na solução de embebição como 

açúcares, aminoácidos, ácidos orgânicos, substâncias fenólicas, proteínas e íons 

inorgânicos incluindo K+, Ca2+, Mg2+, e Na2+(Vieira; Krzyzanowski, 1999; Marcos Filho, 

2015). 

Vários podem ser os fatores que afetam os resultados nos testes de condutividade 

elétrica, pelo que se utiliza os atributos e a quantidade de água usada influencia na imersão 

das sementes, tempo de imersão, teor de água, peso, volume, número, integridade e idade 

das sementes, genótipo e temperatura (Rodrigues et al., 2006). 

 Estudos sobre sementes de soja indica temperatura de 25ºC durante um período 

de 24 horas de embebição para determinação da condutividade elétrica como sendo o 

mais adequado (Aosa, 1983; Krzyzanowski et al., 1991; Vieira, 1994). Estudos mostraram 

que é capaz de ser feito uma redução nesse período de embebição em 4 horas (Loeffler et 

al., 1988; Marcos Filho et al., 1990; Dias; Marcos Filho, 1996). Porém, quando se tem 

muitas amostras a serem analisadas em laboratório, existe a necessidade de se obter 

resultados mais rapidamente, sem abalar a fidedignidade dos resultados (Catão; Caixeta, 

2019). 

 Matos (2011) analisou os tempos de embebição de 30, 60, 90 e 120 minutos para 

sementes de Caesalpinia ferrea Martius, Pterogyne nitens Tul. e Copaifera langsdorffii 

Desf., usando o teste de condutividade elétrica pelo método individual. Os resultados 

mostraram que o tempo de embebição é influenciado pela rigidez dos tegumentos. Matos 

(2014), comparando o teste de condutividade elétrica junto com o teste de tetrazólio, 

concluiu que o teste de condutividade elétrica foi melhor para determinação da 

viabilidade das sementes estudadas. 
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3.4.2. Teste de pH de exsudado em sementes 

Na busca de rapidez na obtenção de resultados para a determinação da viabilidade 

das sementes, o teste de pH de exsudado é uma excelente forma de se conseguir esse 

resultado. O teste de pH de exsudado da semente é um método bioquímico que se age 

com base nas reações químicas que acontecem no processo de deterioração e que auxiliam 

na determinação sobre a viabilidade das sementes (Piña-Rodrigues et al., 2004). O teste 

é usado com sementes que em um elevado grau de deterioração liberam íons H+ na 

solução; tornando, assim, o meio mais ácido. 

 Açúcares, ácidos orgânicos e íons contribuem para a redução do pH, deixando o 

meio mais ácido (Matos, 2014). Sementes com um grau elevado de deterioração 

apresentam maior liberação de íons H+; sementes menos deterioradas liberam menos íons 

H+ na solução (Peske; Amaral, 1994). 

A rapidez na obtenção de resultados confiáveis é considerável um dos principais 

aspectos a serem avaliados da qualidade das sementes, pois acelera na tomada de decisão, 

possibilitando assim ampliar em larga escala, proporcionando diminuição dos riscos e 

custos em operações como colheita, processamento, armazenamento e comercialização 

(Reis et al., 2010; Barbieri et al., 2012; Hilst et al., 2012). Por tanto, torna-se uma forma 

interessante o uso desses testes rápidos para a avaliação da viabilidade das sementes de 

A. serratifolius, já que permite verificar a qualidade fisiológica com maior em um curto 

período de tempo (Araldi & Coelho, 2015). 

Quando comparado ao teste de tetrazólio, o teste de pH de exsudato possui menor 

custo. Apresentando rapidez na obtenção de resultados e facilidade de execução, 

promovendo assim a utilização e/ou armazenamento desnecessário de lotes com baixo 

vigor, extraindo de forma mais eficaz a técnica do teste de pH de exsudato (Amaral & 

Peske, 2000; Ramos et al., 2012). Contudo, alguns altores destacam a importância do 

desenvolvimento e/ou ajuste da metodologia desses testes rápidos para as diversas 

espécies, visto que isso dependerá a eficiência dos procedimentos na avaliação do 

potencial fisiológico das sementes (Lopes et al., 2013). 

Araújo; Pinto (2018) verificaram que o teste de pH de exsudado em sementes de 

Encholirium spectabile não tiveram diferença significativa pelo teste F. Entretanto, o teste 

mostrou ser eficaz para diferenciar os lotes de diferentes níveis de qualidade fisiológica 

de duas culturas de rúcula. Contudo, a elevada taxa de germinação não indica que 

necessariamente as sementes de ambas as regiões possuem alto vigor. Sendo assim, testes 
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auxiliares devem ser feitos para ajudar na capacidade de identificação da deterioração dos 

lotes. 

 

4. MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1. Área de estudo 

Foi selecionado a zona central de Brasília, mais precisamente na zona central do 

Plano Piloto como mostra na figura 2. 

O clima da região está inserido no bioma Cerrado, com clima tropical estacional 

(Aw), sendo assim, com inverno seco e chuvas máximas de verão, conforme a 

classificação proposta por Köppen. Nesta região, a precipitação média anual varia em 

torno de 1.400 mm e 1.600 mm, e sua temperatura média anual varia entre 22 ºC e 27 ºC 

(Adámoli et al., 1987).  

Realizou-se a coleta das sementes de Ipê Amarelo, onde foram coletadas 330 

sementes por árvore, de 20 árvores em diferentes pontos, a tabela 1 mostra as coordenadas 

geográficas dessas árvores selecionadas. 

Tabela 1. Coordenadas geográficas das matrizes respectivas as áreas de coleta. 

Asa Sul Asa Norte 

Matriz Coordenadas Matriz Coordenadas 

1 15º49'58.2''S 47º55'22.6''W 11 15º44'57.2''S 47º53'19.0''W 

2 15º45'06.1''S 47º53'16.4''W 12 15º44'49.2''S 47º53'15.3''W 

3 15º49'53.7''S 47º55'15.1''W 13 15º44'54.0''S 47º53'17.7''W 

4 15º49'53.4''S 47º55'14.3''W 14 15º44'54.9''S 47º53'16.4''W 

5 15º49'55.8''S 47º55'20.0''W 15 15º44'56.9''S 47º53'17.3''W 

6 15º49'47.8''S 47º55'08.8''W 16 15º45'05.0''S 47º53'14.3''W 

7 15º49'42.1''S 47º54'57.2''W 17 15º45'06.2''S 47º53'13.3''W 

8 15º49'35.9''S 47º54'51.0''W 18 15º45'13.9''S 47º53'13.9''W 

9 15º49'44.9''S 47º55'00.8''W 19 15º45'09.3''S 47º53'15.8''W 

10 15º49'45.8''S 47º55’03.1''W 20 15º45'08.8''S 47º53'15.5''W 

Fonte: Elaboração própria com base nas coordenadas geográficas obtidas por meio de GPS 
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 As sementes passaram por beneficiamento, com a retiradas das sementes dos 

frutos parcialmente abertos; e cortadas as alas das sementes. Após o beneficiamento, 

efetuaram-se os testes de condutividade elétrica, pH de exsudato e teste de germinação 

em gerbox, para assim determinar o vigor das sementes coletadas, por matriz. 

 

4.2. Etapas a desenvolvidas 

O presente trabalho deve como metodologia diversas etapas para a sua confecção 

como mostra na figura 3 a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Em destaque o Plano Piloto. Fonte: Google Earth. 

Figura 3. Diagrama das etapas desenvolvidas. Fonte: Acervo pessoal. 
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4.3. Teste de condutividade elétrica 

As sementes foram previamente pesadas em balança analítica e colocadas em 

copos plásticos de café contendo 20 ml de água destilada (meio de embebibção) durante 

3 tempos (tratamentos): 0, 30, e 60 minutos, em câmara de germinação tipo B.O.D. a 

temperatura constante de 25ºC, onde cada matriz tinha 5 repetições por tempo e 20 

sementes por gerbox. Após cada tempo de embebição, efetuou-se a leitura da 

condutividade elétrica do meio.  

Após cada período de embebição, as amostras foram agitadas com um bastonete 

de vidro suavemente, a fim de padronizar o material, e efetuada a medição da 

condutividade elétrica (μS cm-1 g-1) com auxílio do condutivímetro digital de bancada 

marca QUIMIS® (Figura 4) (Santos; Paula, 2005).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.4. Teste de pH de exsudado (colorimétrico) 

Após a realização do teste de condutividade elétrica, foi realizada a avaliação das 

mesmas repetições do teste anterior utilizando-se para o teste de pH de exsudado, pelo 

método massal. Para cada repetição de cada tratamento foram adicionadas duas gotas das 

soluções de fenolftaleína (composta por um grama de fenolftaleína dissolvido em 100 ml 

de álcool absoluto e adição de 100 ml de água destilada fervida) e de carbonato de sódio 

Figura 4. Condutivímetro de bancada para teste de condutividade elétrica das sementes de 

Tabebuia serratifolia. Fonte: Acervo pessoal. 
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(composta por 8,5 g/L de carbonato de sódio dissolvidos em 100 ml de água destilada e 

fervida). Foram homogeneizadas com o auxílio de um bastonete de vidro, para assim 

determinar a coloração da solução indicadora. 

A avaliação da viabilidade de sementes pelo método do pH de exsudato é uma 

alternativa que apresenta facilidade na execução, baixo custo, com rapidez na obtenção 

dos resultados e evita o armazenamento de lotes inviáveis (Amaral; Peske, 2000). 

 

5.4. Peso médio das sementes 

Para determinar o peso médio de 1000 sementes de ipê amarelo forma retiradas 

três amostras de 100 sementes de cada matriz. As sementes foram pesadas em balança 

analítica, marca Marte ID200. Em seguida, efetuou-se o cálculo para determinar a média 

e o número de sementes por kg, conforme estabelecido nas Regras para Análise de 

Sementes (RAS) (Brasil, 2009). 

 

5.5. Determinação de umidade 

Para a determinação de umidade foram empregados dois métodos para se 

comparar a eficácia entre eles): no primeiro método, as sementes são colocadas na balança 

de determinação de peso e umidade de sementes, da marca Marte ID200, inicialmente 

pesadas e, em seguida, submetidas ao programa de secagem, no qual a temperatura de 

105ºC é alcançada em 30 segundos; quando não houver mais variação de 1% de umidade, 

realiza-se a leitura da umidade e do e do peso final das sementes. No segundo método, as 

sementes são colocadas em estufa de livre circulação de ar na temperatura de 105ºC por 

24h; previamente elas são pesadas, e, em seguida submetidas a secagem; após 24 horas, 

as sementes são levadas ao dessecador de vidro contendo sílica gel, onde permanecem 

por 30 minutos para que haja abaixamento da temperatura das sementes sem que haja 

reabsorção de umidade, e, por fim, as sementes são novamente pesadas em balança 

analítica para determinação do peso final e calculada a umidade das mesmas (Brasil, 

2009). 

 

5.6.Teste de germinação 

Germinação de sementes em teste de laboratório é a emergência e 

desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião, demonstrando sua aptidão para 

produzir uma planta normal sob condições favoráveis de campo (BRASIL, 2009). O teste 

de germinação nas sementes de ipê amarelo submetidas anteriormente aos testes de 
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condutividade elétrica e de pH de exsudato foi realizado em recipientes tipo gerbox 

(caixas de acrílico transparentes com tampa, medindo 11 x 11 x 4 cm), o substrato 

utilizado foi vermiculita (textura média) e colocadas em estufa body oxigen demand 

(BOD), a temperatura de 25ºC constante, com fotoperíodo de 12h. 

O teste de germinação foi conduzido por 4 semanas, como monitoramento a cada 

dois dias da umidade do substrato e da evolução da germinação. Empregou-se o critério 

botânico de germinação, no qual, basta que haja a protrusão da radícula em 2,0 mm para 

que a germinação seja atestada (Ferreira; Borghetti, 2004). Foram avaliadas as variáveis: 

% de germinação (ao final de 30 dias ou quatro semanas) e o IVG (índice de velocidade 

de germinação). 

 O índice de velocidade de germinação (IVG) (Maguire, 1962), determina o vigor 

de cada matriz. O cálculo do IVG é dado por: 

 

𝐼𝑉𝐺 =  ∑(𝑁𝑖 /𝑇𝑖) 

Em que,  

Ni = número de sementes que germinaram no tempo ‘i’;  

Ti = tempo após instalação do teste; 

i = número de dias 1 → 28. Unidade: adimensional. 

 

5.7.Análise estatística 

Adotou-se o delineamento inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 

com 20 matrizes e 3 tempos de embebição (tratamentos) (0, 30 e 60 minutos) para os 

testes de condutividade elétrica, com 5 repetições de 20 sementes para cada tratamento. 

Além da aplicação dos tratamentos, foram analisados o peso de 1000 sementes e efetuou-

se a determinação da umidade das sementes. Após a avaliações foi realizado o 

ranqueamento das matrizes para determinação das melhores. 

Realizou-se a análise de variância para os efeitos de matrizes e tempo, além da 

interação entre esses fatores. Posteriormente, dado o resultado da análise obtido, havendo 

necessidade, realizou-se a decomposição do efeito de matrizes em cada um dos tempos. 

A Tabela 2 mostra o esquema da análise de variância para o efeito de matrizes 

realizadas em cada um dos três tempos considerados. Nestas condições, o experimento 

torna-se um DIC. 
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Tabela 2. Análise de variância para o efeito de matrizes sobre o peso e a CE, com as esperanças 

matemáticas dos quadrados médios. 

FV GL QM E(QM) F 

Matrizes m - 1 QG 𝜎2    +  𝜎𝐺
2 QG/QR 

Resíduo M (r – 1) QR 𝜎2      

Legenda: M = número de matrizes, r = número de repetições, E(QM)= esperança matemática dos quadrados 

médios, QG = quadrados médios associado aos genótipos (matrizes). QR = quadrado médio associado ao 

resíduo, 𝜎2     = componente da variância residual e 𝜎𝐺
2 = componente da variância genotípica. 

 

Nestas condições: 

𝜎2 = 𝑄𝑅; 

𝜎𝐺
2  =  

(𝑄𝐺−𝑄𝑅)

𝑟
; 

 

O cálculo da herdabilidade (h²) é feito através da expressão: 

ℎ2 =  
𝜎𝐺

2

𝜎𝐺
2+

𝜎𝐺
2

𝑟

  

Para a análise experimental do Índice de velocidade de germinação (IVG), foi 

feito um delineamento inteiramente casualizado (DIC), sendo assim, 20 matrizes com 15 

repetições. 

5.8.Ranking das matrizes 

Para determinação do ranking das melhores matrizes, foi decidido que seriam 

selecionadas as 8 melhores matrizes de cada tempo, sendo assim, foram dadas notas para 

cada uma delas, sendo as notas de 8 a 1, tendo a nota 8 como a melhor e a nota 1 para a 

pior em cada tempo (0’, 30’ e 60’), após dada a nota, foi feita a somatória e determinado 

o ranking final com as melhores matrizes em um panorama geral. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

6.5.Umidade 

Foi avaliado os dois métodos trabalhados, onde eles consistiam em o método da 

balança analítica e método da estufa, para assim, determinar o melhor método para 

trabalhos que envolvem determinação de umidade de sementes. 

Não foi observado diferença significativa entre os dois métodos de secagem 

aplicados às sementes de ipê amarelo, como mostra a Tabela 3. O coeficiente de variação 

experimental apresentou um valor relativamente alto. Entretanto, é condizente com os 

resultados de umidade de sementes do trabalho de Nery et al. (2004), que obtiveram um 

coeficiente de variação de 12,51%, para o método de estufa a 1050C. Oba et al. (2019), 

utilizando secagem artificial em diferentes temperaturas, obtiveram uma variação de 

10,2% a 21,3%. No presente trabalho foi obtido CV de 38,74%. Visto isso, para a 

determinação de umidade de sementes de ipê amarelo o método mais recomendável é o 

da balança analítica de peso e determinação de umidade, pois o método é tão adequado 

quanto ao da estufa, sendo mais rápida a obtenção dos resultados e não causando danos a 

sementes, podendo assim ser feito o plantio da semente sem qualquer problema.  

Martins et al. (2011), mostra em seu trabalho em seu trabalho de determinação da 

umidade das sementes de Tabebuia avellanedae e Tabebuia impetiginosa em diferentes 

métodos de armazenamento das sementes que a variação da umidade pode influenciar na 

germinação das plântulas, possuindo um CV variando nos diferentes períodos de tempo 

trabalhados de 11,99% a 20,74%, mostrando um excelente controle experimental. 

Martins et al. (2012), em seu trabalho de conservação de sementes de ipê-roxo em 

diferentes tempos para determinação da umidade obteve resultados obteve valores médios 

de germinação de 40% devido a prováveis fatores climáticos. Para Delgan et al. (2001), 

esse fato pode ser corroborado de que as sementes de ipê não apresentam uma vida curta, 

desde que acondicionadas de forma adequada. 

Vieira; Krzyzanowski (1999) informam que os lotes de sementes submetidos ao 

teste de condutividade elétrica devem possuir valores uniformes de umidade. Entretanto, 

o presente trabalho apresenta diferentes progênies, podendo assim, justificar o coeficiente 

de variação tão elevado. 
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Tabela 3. Análise de variância para a variável umidade para os métodos da balança de peso e 

umidade e da estufa de livre circulação de ar. 

FV GL F Probabilidade (%) 

Tratamento 1 1,1646 28,73ns 

Resíduo 38   

Total 

 

39   

Média geral 9,57   

CV (%) 38,74   

Legenda: FV: fator de variância; GL: Grau de liberdade; F: F calculado; CV: Coeficiente de variância; ns: 

Não significativo. 

 

6.6.Peso X Condutividade elétrica 

A análise de variância mostrou na Tabela 4 que existe significância a nível de 1%. 

Sendo assim, é necessário fazer o desdobramento para entender a influência do peso sobre 

a condutividade elétrica (CE). 

A Tabela 4 apresenta os resultados da ANOVA para os efeitos dos tratamentos nas 

variáveis peso, condutividade elétrica e índice de velocidade de germinação (IVG).  

 Os resultados obtidos mostraram que existe variabilidade genética entre as 

progênies para as características avaliadas; sendo, portanto, possível o progresso com a 

seleção. 

Em relação ao IVG a interação foi não significativa, o que indica que o efeito de 

matrizes não depende do tempo. Assim, esta variável será estudada a parte. 

A Tabela 4 mostrou coeficientes de variação baixos, indicando boa condução 

experimental, sendo elas: para peso 12,69% e para condutividade elétrica 14,30%. 

Ferreira (2015), em seu trabalho com teste de condutividade elétrica (CE) com diferentes 

tempos de embebição, obteve variação de 20,10% a 34,20%. Já no trabalho de Dalanhol 

(2014), a condutividade elétrica teve diferença significativa a 1% em diferentes tempos 

e, utilizando diferentes números de sementes, em diferentes lotes, obteve valores 11,13 

% a 25,72 %. Ficando, assim, o presente trabalho dentro dos padrões esperados de 

acuidade experimental. 
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Tabela 4. Análise de variância para peso, condutividade elétrica e IVG, nos diferentes tempos 

de embebição. 

F.V. G.L. F 

PESO CE IVG 

TEMPO 2    

MATRIZES 19    

TEMPO X MATR. 38 2,16** 26,10** <1ns 

RESÍDUO 240    

MÉDIA  1,58 408,61  

CV (%)  12,69 14,30  

Legenda: FV: fator de variância; GL: Grau de liberdade; F: F calculado; CV: Coeficiente de variância; 

CE: Condutividade elétrica; IVG: Índice de velocidade de germinação. **significativo a 1%; ns: Não 

significativo. 

 

6.7.Desdobramento do efeito de matriz nos três diferentes tempos para peso e 

condutividade elétrica 

Foi realizado o desdobramento nos três diferentes tempos para a análise fatorial 

para entender a influência do tempo sobre as variáveis peso e CE. 

 Nas Tabelas 5, 6 e 7 verifica-se que todos os desdobramentos possuíram valores 

significativos a nível de 1%. Os valores de coeficiente de variação estão dentro do 

esperado para controle experimental. A relação CVg/CVe para todos os 3 tempos e para 

as variáveis analisadas deram todas (>1), sendo assim, faz com que a relação genótipo x 

ambiente possa ser favorável para o presente trabalho, proporcionando assim uma seleção 

de progênies. Faleiro et al. (2002) salientam que um indicativo para que seja favorável a 

seleção é quando essa relação da (>1). Sendo assim, o presente trabalho mostrou que essas 

variáveis possuem potencial para a seleção das progênies, e que a variável CE, no geral, 

a melhor característica indicadora para essa seleção. 

 Valores de herdabilidade (h²) altos demonstram uma situação favorável genotípica 

para a seleção genética. Na Tabela 6, para as variáveis peso e condutividade elétrica, os 

valores deram de 97,30% e 88,04%. Essas variáveis mostraram ser excelentes para 

seleção genotípica para o tempo 0. 
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6.7.1. Desdobramento de peso x tempo 0 

A Tabela 5 apresenta a ANOVA para as variáveis peso e CE no tempo 0. Os 

coeficientes de variação mostraram um bom controle experimental, especialmente a 

variável peso. 

Tabela 5. Desdobramento da análise de variância para o tempo 0 sobre as variáveis peso e 

condutividade elétrica. 

F.V. G.L. F 

Peso CE 

MATRIZES 19 37,00** 8,37** 

RESÍDUO 80   

MÉDIA  1,55 42,05 

CV (%)  11,76 42,21 

CVg/CVe  2,68 1,21 

h² (%)  97,30 88,04 

Legenda: FV: fator de variância; GL: Grau de liberdade; F: F calculado; CV: Coeficiente de variância; 

**significativo a 1%. 

  

Existem variações genotípicas entre as matrizes em relação as duas variáveis, de 

acordo com a Tabela 5. Assim, é possível a seleção; os valores de h² e as razões CVg/CVe 

confirmam o descrito. 

 

6.7.2. Desdobramento de peso x tempo 30 

A Tabela 6 mostra a ANOVA para as variáveis peso e CE para o tempo 30. O F 

calculado mostrou-se significativo ao nível de 1%. O CV para as variáveis foram 14,46% 

e 10,39%. A interação CVg/CVe para peso e CE foram de 2,42 e 3,75, respectivamente; 

mostrando que as variáveis são boas para seleção genética. 
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Tabela 6. Desdobramento da análise de variância para o tempo 30 sobre as variáveis peso e 

condutividade elétrica. 

F.V. G.L. F 

Peso CE 

MATRIZES 19 30,29** 71,37** 

RESÍDUO 80   

MÉDIA  1,55 573,26 

CV (%)  14,46 10,39 

CVg/CVe  2,42 3,75 

h² (%)  96,70 98,60 

Legenda: FV: fonte de variância; GL: Grau de liberdade; F: F calculado; CV: Coeficiente de variância; 

CE: condutividade elétrica. **significativo a 1%. 

 

 Nessa situação, as duas variáveis (peso e CE) também devem ser rejeitadas. 

Entretanto, a relação tempo mostrou ser um fator influenciável para a seleção, visto que 

teve uma grande diferença entre os coeficientes de variação do tempo 0 e o tempo 30. 

Além disso, a relação CVg/CVe também teve uma variação, mostrando que a seleção de 

matrizes é um fator favorável. 

 Outro fator a ser analisado é que quanto maior o tempo mais controlado apresenta 

o estudo. Assim, comparando-se os coeficientes de variação nos 3 diferentes tempos 

verifica-se que tende a se ter um controle experimental melhor. 

 

6.7.3. Desdobramento de peso x tempo 60 

A Tabela 7 mostra a ANOVA para as variáveis peso e CE para o tempo 60. Essas 

variáveis foram significativas ao nível de 1%. O CV mostrou controle experimental, 

11,74% e 13,08%. A interação CVg/CVe foi de 2,96 para o peso e 2,93 para CE, 

mostrando boas formas para a seleção genética. A herdabilidade foi acima de 97% para 

ambas as variáveis consideradas. 
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Tabela 7. Desdobramento da análise de variância para o tempo 60 sobre as variáveis peso e 

condutividade elétrica. 

F.V. G.L. F 

Peso CE 

MATRIZES 19 44,78** 43,98** 

RESÍDUO 80   

MÉDIA  1,63 610,51 

CV (%)  11,74 13,08 

CVg/CVe  2,96 2,93 

h² (%)  97,77 97,73 

Leganda: FV: fator de variância; GL: Grau de liberdade; F: F calculado; CV: Coeficiente de variância; 

**significativo a 1%. 

  

Para o tempo 60 minutos, os resultados foram próximos ao tempo 30 minutos e 

diferentes do tempo 0 minuto, mostrando que o fator da condutividade elétrica influencia 

na tomada de decisão para seleção de matrizes.  

 A relação CVg/CVe teve uma variação de 1,21 a 3,75, mostrando que a seleção 

continua sendo um fator viável para o presente estudo, sendo que valores de referência 

para ser adequado a seleção de matrizes é a partir de 1,00. 

 Um fator a ser levado em consideração é a herdabilidade genética, onde nos três 

tempos mostrou ser uma variável importante com valores entre 88 a 98, 

aproximadamente, para a variável condutividade elétrica. 

6.8.Seleção das melhores progênies 

A seleção das progênies é de suma importância para se ter as melhores árvores. 

Pensando nisso, foi gerado um ranking das árvores trabalhadas para que, assim, possa 

ajudar nas decisões para escolha das porta sementes. Auxiliando, assim, na recuperação 

de áreas degradadas. 

 A seleção dessas progênies baseou-se nas variáveis trabalhadas, peso e 

condutividade elétrica; porém, para representação genética, a variável escolhida para a 

determinação foi a condutividade elétrica. A condutividade elétrica é uma variável 

importante para ganhos de seleção, enquanto geneticamente o peso pode não influenciar 

nesses ganhos como mostra a Tabela 8. 

 Para isso foram feitas análises separadamente pelos tempos trabalhados 0, 30 e 60 

minutos. Após isso, foram analisados os ganhos genéticos de cada progênie e selecionadas 

oito progênies em cada tempo. Essas progênies receberam notas de 8 a 1, sendo que 8 
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representa a melhor matriz e 1, a pior. Depois, foi feito a somatória das notas dos 3 tempos 

referente as matrizes, a qual deu origem ao ranking delas, como expressada na Tabela 10.  

 

Tabela 8. Melhores matrizes nos tempos 0, 30 e 60, para a variável condutividade elétrica. 

Matriz Peso Condutividade Elétrica 

Tempo 0 

8 1,31 11,42 

7 0,78 12,08 

3 1,33 19,54 

5 1,45 20,08 

4 0,92 23,08 

1 2,46 24,20 

6 1,82 24,66 

2 1,60 29,04 

Tempo 30 

7 0,66 223,68 

18 0,98 291,80 

8 1,33 336,40 

4 0,83 348,00 

3 1,42 402,20 

1 2,40 436,80 

13 1,58 443,94 

19 1,49 469,80 

Tempo 60 

7 0,67 220,46 

18 1,25 325,80 

8 1,32 347,60 

4 0,86 404,60 

1 2,12 406,80 

13 1,87 437,22 

3 1,35 450,20 

19 1,70 507,40 

 

 Os ganhos genéticos é a forma representativa de expressar como a variável é 

influenciada geneticamente. Laviola et al. (2014), em seu trabalho de seleção de 
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progênies, tiveram ganhos genéticos médios de 26 a 75%. Esses valores foram devidos o 

experimento ter sido conduzido em 3 locais diferentes, mostrando que o ambiente pode 

influenciar na forma de expressão fenotípica da espécie trabalhada. O presente trabalho 

obteve médias de 48 a 51%, tendo uma constância devido ter sido produzido no mesmo 

local, comparando os 3 tempos trabalhados Tabela 9. 

 Neto et al. (2013) obtiverm seleção de progênies de 40 a 49%, mostrando um alto 

controle na condução experimental para os ganhos genéticos. 

 

Tabela 9. Ganhos de seleção para a variável condutividade elétrica. 

Tempos Ganhos de Seleção 

0 51,01 

30 48,71 

60 50,14 

 

 Fazer o ranking das progênies ajuda a ter uma visão geral para uma tomada de 

decisão; para que, assim, se obtenha um ganho de tempo para a seleção do melhor material 

genético, podendo causar um impacto positivo junto a necessidade de recuperação de 

recuperação de áreas degradadas. 

 

Tabela 10. Ranking das melhores progênies selecionadas por nota. 

RANKING 

MATRIZ NOTA 

7 23 

8 20 

4 14 

18 14 

3 12 

1 10 

5 5 

13 5 

6 2 

19 2 

2 1 
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6.9.Análise do teste de pH de exsudado pelo Método Colorimétrico 

A análise do teste de pH de exsudato pelo método colorimétrico possibilita uma 

análise rápida do vigor das sementes. A zona de titulação da solução de fenolftaleína foi 

descrita por Sabnis (2007), como apresentada na Tabela 11. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Os resultados obtidos no trabalho, em geral, para o tempo 0 variaram entre rosa e 

carmim, mostrando que as soluções estavam com pH acima de 8,00, como descrito por 

Sabnis (2007). Já nos tempos 30 e 60, observou-se a coloração amarelada, indicando um 

meio ácido. 

Sabnis (2007) mostra que em valores de pH abaixo de 8,20 a colocação resultante 

é incolor. Valores acima de 10,00 observa-se a coloração carmim. Matos (2014) em seu 

trabalho obteve resultados diferentes para as sementes de Dalbergia miscolubium. 

Embora o pH lido indicasse meio ácido, as soluções com fenolftaleína e carbonato de 

sódio indicaram meio básico. Sendo necessário avaliar outras soluções indicadoras de pH 

para melhorar o método colorimétrico do teste do pH de exsudado. 

Santos et al. (2013) utilizaram as soluções Yamada e Azul de bromotimol, 

mostrando resultados compatíveis com os obtidos com o pHmetro. Isso mostra a 

necessidade de aperfeiçoamento com relação aos titulantes utilizados para o método 

colorimétrico do teste de pH de exsudato. 

 

 

 

 

Tabela 11. Faixas de cores da solução indicadora de fenolftaleína observadas em diferentes 

faixas de pH. Fonte: Sabnis (2007) 
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7. CONCLUSÃO 

 

Com relação a umidade, o método da balança de determinação do peso e da 

umidade mostrou ser o mais adequado por ser rápido e eficaz. 

O método de condutividade elétrica deve ser empregado para auxiliar em 

programas genéticos de ipê amarelo. A interação CVg/CVe mostrou-se excelente para a 

realização de um programa de melhoramento de sementes de ipê amarelo, utilizando a 

variável condutividade elétrica. 

As progênies 7 e 8 mostraram ser as melhores, dentro dos parâmetros utilizados, 

portas sementes; podendo auxiliar de forma positiva para recuperação de áreas 

degradadas. 

Com relação ao teste de pH de exsudado (pelo método colorimétrico) aplicado em 

sementes de ipê amarelo, não se mostrou adequado, considerando a forma como foi 

realizado neste trabalho. Sendo assim, é necessário fazer ajustes para que os resultados 

apresentem análises mais compatíveis com os demais testes de análise rápida. 

Por fim, a seleção de progênies de Ipê-amarelo mostrou-se viável, é recomendado 

para as próximas pesquisas ampliar a seleção das progênies e instalação das sementes em 

campo para avaliar o desenvolvimento dessas plantas. 
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